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Avaliação da dinâmica dos programas de perda de peso em diferentes grupos 

de cães e ajuste da restrição energética com base no período do emagrecimento 

Resumo: Considerada a desordem nutricional mais comum em cães e, responsável 

pela ocorrência de comorbidades significativas no organismo destes animais, a 

obesidade apresenta alguns fatores de risco para sua ocorrência já estabelecidos, 

entretanto, a avaliação do efeito de diferentes variáveis (sexo, neutralidade, idade, 

porte e raça) para seu tratamento, apesar de muito importante, ainda é pouco 

explorada. Associado a isso, é visto na prática e rotina clínica, que o protocolo de 

emagrecimento pode ser atualizado e melhorado, por meio de equações mais precisas 

e ajustadas ao longo do programa de perda de peso. Desta maneira, através das 

avaliações de 77 casos de obesidade que foram incluídos em um programa de perda 

de peso, observou-se que fêmeas e cães sem raça definida (SRD) apresentam maior 

dificuldade para emagrecer, bem como foi possível realizar a proposta de nova 

equação para perda de peso ajustada ao período de emagrecimento no qual o animal 

se encontra. Essas informações podem contribuir para resultados mais eficientes nos 

programas de emagrecimento e na saúde dos cães. 

Palavras chave: caninos; fêmea; necessidades energéticas; obesidade, tempo. 

1. Introdução 

A obesidade canina é uma condição complexa, que resulta em inúmeras 

consequências indesejáveis(1-5) e, de alta prevalência(6-9) (em torno de 40 a 50% 

atualmente). Estudos anteriores identificaram uma série de fatores que aumentam o 

risco de obesidade em cães; esses fatores incluem desde o sexo, no qual, as fêmeas 

são mais propensas à obesidade do que machos(6,7,10-13), castração(6,7,10,11,13-15), 

aumento da idade(6,10,13,15,16), porte(7) (animais de porte médio quando comparados aos 
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cães de porte miniatura), ou até algumas raças com maior predisposição(11,17-20), como 

por exemplo Labrador retriever e Beagle. Porém, o efeito inverso, ou seja, a 

comparação do comportamento e a dinâmica do programa de perda de peso nestes 

diferentes grupos, apesar de apresentar grande importância, foi muito pouco estudado. 

A perda de peso promovida pelo estabelecimento do balanço energético 

negativo é o primeiro passo para o controle e tratamento da obesidade(21). Diversos 

protocolos terapêuticos são utilizados e, entre eles, o proposto há algum tempo pelo 

National Research Council (NRC)(22) no qual os cães são alimentados com 

quantidades restritas, correspondendo a 60% de sua necessidade energética de 

manutenção é a base para tal. De acordo com esta proposta, a equação de 

emagrecimento pode ser calculada através da necessidade energética para perda de 

peso (NEPP) = 70 x peso meta0,75 = Kcal /dia, sendo o peso meta 80% do peso corporal 

atual para animais obesos)(3,4,23). Esta equação é um ponto de partida para o 

programa, porém é ineficiente para todo o emagrecimento e, muitos ajustes subjetivos 

e variáveis ao longo do programa são necessários, o que traz dificuldades ao médico 

veterinário e ao animal participante.  

Baseado nestas condições, a avaliação precisa do programa de 

emagrecimento, com avaliação da dinâmica da perda de peso dos diferentes grupos 

(sexo, neutralidade, idade, porte e raça) e desenvolvimento de fatores ajustados para 

equação ao longo do programa, se fazem necessários e são os objetivos deste estudo.  

2. Material e métodos 

Foram atendidos 1.053 casos de obesidade entre os anos de 2012 a 2019; 

destes, 112 cães em condição obesa (ECC - escore de condição corporal ≥ 8)(17) , sem 

doenças associadas foram selecionados para avaliação completa do programa de 
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emagrecimento. Trinta e cinco cães (35) apresentaram limitação ao estabelecimento 

do protocolo terapêutico eficiente da obesidade e/ou os tutores não cumpriram 

rigorosamente o manejo alimentar padrão proposto neste experimento e foram 

excluídos do estudo. Desta maneira, 77 cães foram incluídos e, seus dados foram 

analisados de forma retrospectiva. 

O protocolo de emagrecimento proposto para todos os animais avaliados, teve 

como base a alimentação dos cães com quantidades restritas, o que correspondeu a 

60% de sua necessidade de energia de manutenção(22), calculada com a equação 

(NEPP = 70 x peso meta0,75 = Kcal /dia)(3,4,23). O peso meta (PM) foi padronizado como 

80% do peso atual do animal. A dieta utilizada pelos diferentes animais apresentava 

composição variável, porém sempre com perfil hipocalórico para obesidade(21) e 

extrusada seca. 

Para evitar perda excessiva e até a possibilidade de perda de massa muscular, 

bem como a perda insuficiente de peso que não garantia a eficácia do programa, foi 

determinada a taxa semanal de perda de peso (TSPP) mínima e máxima (através das 

equações: TSPP mínima (g) = peso corporal atual (kg) x 10; e TSPP máxima (g) = 

peso corporal atual (kg) x 20. Quando fora do intervalo entre TSPP mínima e TSPP 

máxima, correções de 10% à NEPP, eram realizadas para menos (quando inferior a 

TSPP mínima) ou para mais (quando superior a TSPP máxima)(3,4,23).  

Foram realizados retornos quinzenais com os animais, para que o protocolo de 

emagrecimento fosse seguido à risca e ajustado da melhor maneira possível. Porém 

para o estudo, as variáveis de tempo estabelecidas foram no início (0), 30, 60, 90, 120 

e 150 dias após o início do programa de emagrecimento, além de avaliação geral do 

programa e do paciente. 
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Com todos os programas de perda de peso padronizados e, acompanhados à 

risca por profissionais experientes, foi possível plotar e determinar a curva de 

emagrecimento e a necessidade energética para perda de peso ao longo do tempo de 

todos os animais incluídos no estudo e, desta maneira, através de equação inversa à 

já descrita(3,4,23) determinar o correto fator aplicado à equação de emagrecimento nos 

diferentes períodos do protocolo e nos diferentes grupos avaliados, bem como o 

desenvolvimento de equação ajustada com base no período do emagrecimento. 

Os fatores avaliados foram sexo (machos e fêmeas), neutralidade (castrados 

ou não castrados), idade (de 1 a 8 anos ou acima de  8 anos), raça [cães sem raça 

definida (SRD), cães de raças classificadas como de “maior predisposição à 

obesidade” (Golden Retriever, Labrador, Beagle, Bulldog Inglês e Pug) e, cães de 

outras raças, que não as definidas com predisposição à obesidade] além de porte [ 

porte miniatura (até 5 quilos); porte pequeno (5 a 15 quilos); porte médio (15 a 25 

quilos); porte grande ou gigante (acima de 25 quilos)]. 

A análise estatística foi realizada com auxílio do PROC MIXED do programa 

Statistical Analysis System (SAS), versão 9.3 e, quando detectadas diferenças entre 

as médias, essas foram comparadas pelo teste de Tukey. Foram verificados os efeitos 

de grupo (sexo, neutralidade, idade, porte e raça), de tempo (a variação ao longo do 

programa de emagrecimento) e a interação entre estas variáveis. Para a elaboração 

das curvas e análise de regressão foi utilizado o PROC REG do mesmo programa 

estatístico, sendo valores de p≤0,05 considerados como significativos. 

3. Resultados e discussão 

3.1. Avaliação da dinâmica do programa de emagrecimento nos diferentes 

grupos  
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3.1.1. Sexo 

Foi verificado efeito de sexo para o fator da equação de emagrecimento 

(p=0,005), na qual fêmeas necessitam de um fator de equação proposto (Fator X Peso 

meta0,75), inferior ao de machos, em média 64,07 e 66,60 para fêmeas e machos 

respectivamente (Tabela 1). Desta maneira, foi verificada maior dificuldade de 

emagrecimento nas fêmeas, quando comparado aos machos avaliados durante o 

programa, ou seja, fêmeas necessitam de restrição maior de energia. 

A justificativa para os resultados obtidos é que os hormônios sexuais influenciam 

o metabolismo de maneira diferente(10-13). Andrógenos (ou seja, testosterona) são 

hormônios anabólicos, que resultam em aumento da massa magra (músculos) e 

diminuição da massa gorda (gordura), com isso, na maior secreção destes hormônios, 

o metabolismo aumenta e a perda de peso é facilitada, exatamente o que pode ocorrer 

nos cães machos(24). 

Não houve diferença para interação entre sexo e tempo, entretanto, também foi 

observado efeito de tempo (p<0,001) ao longo do programa de emagrecimento, com 

necessidade de fatores inferiores ao progredir do programa; esse resultado também foi 

verificado ao longo das demais variáveis avaliadas: neutralidade (Tabela 2), idade 

(Tabela 3), porte (Tabela 4) e, raça (Tabela 5), justificando dessa forma a necessidade 

de criação de uma equação que se ajuste ao longo do programa de emagrecimento, 

principalmente com base no período deste em que o animal se encontra, o que também 

foi realizado neste estudo. 

A Figura 1 ilustra o fator necessário para emagrecimento dos animais ao longo 

do regime, destacando em cores distintas o sexo dos animais (azul para machos e rosa 

para fêmeas), assim, é novamente observada necessidade inferior para o 
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emagrecimento de fêmeas quando comparado aos machos. Foi realizada ainda, 

regressão linear para avaliação individual dos grupos propostos (Figura 1).  

Tabela 1- Fator aplicado a equação de emagrecimento [Fator x (PM0,75)] em função do sexo dos animais. 

Variável 
Machos 
(n = 22) 

Fêmeas 
(n = 55) 

Média EPM 
P1 

Sexo Tempo Sexo*tempo 

Emagrecimento total 66,60A 64,07B 64,776 0,332 0,005 <0,001 0,219 

Início do emagrecimento 70,00 70,00 70,00 0,000 - - - 

30 dias 68,00 66,64 67,03 0,491 - - - 

60 dias 65,94 63,23 63,99 0,617 - - - 

90 dias 64,77 61,56 62,53 0,799 - - - 

120 dias 63,04 59,02 59,96 1,028 - - - 

150 dias 61,87 57,43 58,29 1,225 - - - 
A-BMédias seguidas de letras diferentes nas linhas se diferenciam em 5% no Teste de Tukey ajustado pelo PROC MIXED; 
1Probabilidade para efeito de sexo, tempo e interação sexo*tempo. 
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Figura 1 - Análise de regressão e distribuição completa do fator aplicado a equação de 
emagrecimento [Fator x (PM0,75)] em função do sexo dos animais. 
 

Apesar do baixo coeficiente de determinação, justificado pela grande variação 

individual dos animais, o que é normal neste tipo de avaliação, principalmente por se 

tratar de um estudo clínico com animais de tutores; para ambos os sexos, a regressão 

se mostrou significativa e pode ser uma ferramenta com potencial uso para 

determinação do fator de equação ajustado ao longo do tempo de emagrecimento 
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específica para estes grupos, estas mesmas informações foram obtidas em nosso 

estudo nas demais variáveis avaliadas: neutralidade (Figura 2), idade (Figura 3), porte 

(Figura 4) e, raça (Figura 5).  

3.1.2. Neutralidade 

Em relação ao fator aplicado à equação de emagrecimento em função da 

neutralidade dos animais (castrados ou não), não foram observados efeitos entre os 

grupos (p=0,797). Ou seja, o programa de emagrecimento é similar para animais 

inteiros ou não, e a equação aplicada pode ser similar para estes (Tabela 2). Não há 

relatos na literatura sobre comparações de animais castrados e inteiros durante 

programas de emagrecimento. Vendramini et al.(25) concluíram o oposto em seu estudo, 

onde observaram que os animais castrados podem estar mais predispostos à 

obesidade. Desta maneira, a castração é apontada como fator de risco ao ganho de 

peso, porém, como observado em nosso estudo, pode não representar um fator que 

dificulte o emagrecimento. Apesar do aumento da ingestão e, principalmente pela 

diminuição da demanda de energia após a castração(26), a mobilização energética para 

perda de peso é similar, independente da condição de neutralidade do animal.  

Tabela 2 - Fator aplicado a equação de emagrecimento [Fator x (PM0,75)] em função da neutralidade 
dos animais. 

Variável 
Castrados1  

(n = 52) 
Inteiros2 
(n = 25) 

Média EPM 
P3 

Castração Tempo Castração*tempo 

Emagrecimento total 64,68 64,92 64,76 0,332 0,797 <0,001 0,681 

Início do emagrecimento 70,00 70,00 70,00 0,000 - - - 

30 dias 66,97 67,16 67,03 0,491 - - - 

60 dias 63,55 64,83 63,99 0,617 - - - 

90 dias 62,47 62,62 62,53 0,799 - - - 

120 dias 59,66 60,50 59,96 1,028 - - - 

150 dias 58,63 57,57 58,29 1,225 - - - 
1Animais castrados; 2Animais inteiros (não castrados); 3Probabilidade para efeito de castração, tempo e interação castração*tempo. 
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Figura 2 - Análise de regressão e distribuição completa do fator aplicado a equação de 
emagrecimento [Fator x (PM0,75)] em função da neutralidade dos animais. 

 

3.1.3. Idade 

Existem muitas alterações fisiológicas importantes que ocorrem normalmente 

com o envelhecimento, como as de composição corporal e na taxa metabólica(27). A 

diferença de composição corporal de cães pode ser explicada pelo aumento da 

frequência de obesidade observado ao longo dos anos, com gordura corporal de 18% 

(cães com 1,5 anos) para 27% em cães com mais de sete anos de idade(28). Entretanto, 

não foram observadas diferenças para o programa de emagrecimento de cães de 1 a 

8 anos quando comparado a cães com idade superior a oito anos (p=0,473), para os 

quais o fator aplicado a equação de emagrecimento é o mesmo para ambos os grupos 

(Tabela 3). Vale destacar que os cães incluídos no projeto eram animais saudáveis, 

apenas obesos, sem alterações concomitantes, independentemente da idade; assim, 

as adaptações metabólicas permitem que a gordura seja utilizada como fonte primária 

de energia durante o programa de emagrecimento. Por outro lado, ressalta-se que 
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doenças agudas e crônicas, comuns na idade avançada, diminuem a capacidade do 

organismo em fazer essas adaptações metabólicas necessárias para alterar a 

utilização de gordura, o que pode influenciar no programa de emagrecimento(29,30). 

Tabela 3 - Fator aplicado a equação de emagrecimento [Fator x (PM0,75)] em função da idade dos 
animais. 

Variável 
1 a 8 anos1  

(n = 40) 

Acima de 8 
anos2 

(n = 37) 
Média EPM 

P3 

Idade Tempo Idade*tempo 

Emagrecimento total 64,60 64,95 64,76 0,333 0,473 <0,001 0,587 

Início do emagrecimento 70,00 70,00 70,00 0,000 - - - 

30 dias 66,59 67,50 67,03 0,491 - - - 

60 dias 63,10 64,94 63,98 0,617 - - - 

90 dias 62,56 62,50 62,53 0,799 - - - 

120 dias 60,37 59,48 59,96 1,028 - - - 

150 dias 59,17 57,22 58,29 1,225 - - - 
1Animais com idade entre 1 a 8 anos; 2Animais com idade acima de 8 anos; 3Probabilidade para efeito de idade, tempo e interação 

idade*tempo. 
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Figura 3 - Análise de regressão e distribuição completa do fator aplicado a equação de emagrecimento 
[Fator x (PM0,75)] em função da idade dos animais. 
 

3.1.4. Porte 

Não foram verificados efeitos de porte (p=0,150) e interação porte e tempo 

(p=0,661) durante avaliação do programa de emagrecimento (Tabela 4). Desta 
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maneira, para todos os grupos avaliados pode-se empregar a mesma equação de 

restrição energética.  

Tabela 4 - Fator aplicado a equação de emagrecimento [Fator x (PM0,75)] em função do porte dos animais. 

Variável 
Miniatura1  
(n = 05) 

Pequeno2 
(n = 23) 

Médio3 
(n = 12) 

Grande e 
Gigante4 
(n = 37) 

Média EPM 
P5 

Porte Tempo Porte*tempo 

Emagrecimento total 67,01 65,79 64,89 63,87 64,76 0,333 0,150 <0,001 0,662 

Início do emagrecimento 70,00 70,00 70,00 70,00 70,00 0,000 - - - 

30 dias 68,75 67,14 65,34 67,19 67,03 0,491 - - - 

60 dias 65,13 65,60 62,60 63,32 63,99 0,617 - - - 

90 dias 65,21 64,92 63,22 60,75 62,53 0,799 - - - 

120 dias 62,80 61,53 59,37 58,98 59,96 1,028 - - - 

150 dias 62,80 59,27 60,23 57,11 58,29 1,225 - - - 
1Animais de porte miniatura (até 5 quilos); 2Animais de porte pequeno (5 a 15 quilos); 3 Animais de porte médio (15 a 25 quilos); 4 Animais de porte 

grande ou gigante (acima de 25 quilos); 5Probabilidade para efeito de porte, tempo e interação porte*tempo. 
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Figura 4 - Análise de regressão e distribuição completa do fator aplicado a equação de emagrecimento 
[Fator x (PM0,75)] em função do porte dos animais. 
 

A avaliação da possível relação entre porte e maior predisposição a obesidade 

é escassa na literatura(7), entretanto os resultados disponíveis são bem parecidos aos 

verificados em nosso estudo, quando avaliado o efeito oposto, ou seja, o 

emagrecimento. Segundo Usui et al.(7) animais de porte médio são 1,4 vezes mais 

propensos a serem obesos do que cães de porte miniatura. Não foram verificadas 



11 
 

diferenças entre os grupos avaliados (p=0,150), porém isso pode ser justificado ao 

baixo número amostral de cães miniatura (n=5), numericamente o fator empregado em 

equação para este grupo é bem superior aos demais grupos, ou seja, da mesma 

maneira que estes animais apresentam menor dificuldade em ganhar peso(7), estes 

cães também poderiam apresentar maior facilidade em perder, baseado principalmente 

em seu metabolismo acelerado(31). 

3.1.5. Raça 

Foi observado efeito da raça durante o programa de emagrecimento dos cães 

avaliados (p=0,001), onde cães sem raça definida (SRD) necessitam de fatores da 

equação de emagrecimento inferiores para a perda de peso (Tabela 5). Cães de raças 

classificados como de “maior predisposição à obesidade” [Golden Retriever (n = 6); 

Labrador (n = 17); Beagle (n = 2); Bulldog Inglês (n = 2); Pug (n = 2)] não apresentaram 

diferenças para cães de outras raças [Weimaraner (n = 1); Yorkshire (n = 1); Schnauzer 

(n = 1); Lhasa Apso (n = 2); Pastor Alemão (n = 1); Pastor de Shetland (n = 1); Pinscher 

(n = 4); Cavalier King (n = 1); Cocker Sapniel (n = 1); Dachshund (n = 2); Poodle (n = 

7)]. Dessa maneira, a restrição calórica é similar nestes grupos, mas superior nos 

animais SRD, demonstrando assim a dificuldade do emagrecimento de cães mistos 

quando comparado aos de raça. 

A avaliação inédita da dinâmica do emagrecimento em diferentes grupos traz 

como consequência a dificuldade de comparações com outros estudos, bem como 

justificativa dos achados obtidos. De todas as raças de cães para as quais foram 

buscados dados, os labradores têm a maior prevalência documentada de 

obesidade(11,32), esses achados foram justificados recentemente(20) devido a deleção 

do gene POMC, relacionado a ingestão energética. Mais estudos são necessários para 
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esclarecer e contribuir com os resultados obtidos, como por exemplo os de avaliação 

genômica e metabolômica de diferentes raças ou misturas, entretanto, eles já servem 

como base para possíveis ajustes às equações de emagrecimento pelo nutrólogo 

quando em uma situação de emagrecimento de um animal com maior dificuldade. 

Tabela 5 - Fator aplicado a equação de emagrecimento [Fator x (PM0,75)] em função da raça dos animais. 

Variável 
Predisposição à 

obesidade1 
(n = 29) 

Sem raça 
definida2 
 (n = 28) 

Outras 
raças3 

(n = 22) 
Média EPM 

P4 

Raça Tempo Raça*tempo 

Emagrecimento total 65,05A 63,13B 66,41A 64,77 0,333 0,001 <0,001 0,073 

Início do emagrecimento 70,00 70,00 70,00 70,00 0,000 - - - 

30 dias 66,74 66,32 68,25 67,03 0,491 - - - 

60 dias 64,17 62,83 65,38 63,99 0,617 - - - 

90 dias 62,57 60,08 65,08 62,53 0,799 - - - 

120 dias 61,46 56,26 62,20 59,96 1,028 - - - 

150 dias 60,49 53,95 61,77 58,29 1,224 - - - 
A-BMédias seguidas de letras diferentes nas linhas se diferenciam em 5% no Teste de Tukey ajustado pelo PROC MIXED; 1Raças classificadas como 

de maior predisposição à obesidade [Golden Retriever (n = 6), Labrador (n = 17), Beagle (n = 2), Bulldog Inglês (n = 2), Pug (n = 2)]; 2Animais sem 

raça definida; 3Outras raças [Weimaraner (n = 1), Yorkshire (n = 1), Schnauzer (n = 1), Lhasa Apso (n = 2), Pastor Alemão (n = 1), Pastor de Shetland 

(n = 1), Pinscher (n = 4), Cavalier King (n = 1), Cocker Sapniel (n = 1), Dachshund (n = 2), Poodle (n = 7)]; 4Probabilidade para efeito de raça, tempo 

e interação raça*tempo. 
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Figura 5 - Análise de regressão e distribuição completa do fator aplicado a equação de emagrecimento 
[Fator x (PM0,75)] em função da raça dos animais. 

 

3.2. Ajuste da equação de emagrecimento com base no período do 

emagrecimento 
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Uma das equações aplicadas na rotina clínica da obesidade e utilizada por boa 

parte dos veterinários faz uma proposta inicial (NEPP = 70 x peso meta0,75 = Kcal 

/dia)(3,4,23), porém os ajustes ao longo do período de emagrecimento são sempre 

necessários. 

Dessa forma, a avaliação de todos os casos atendidos e incluídos neste estudo, 

possibilitou também o desenvolvimento de uma equação geral de NEPP ajustada ao 

longo do programa de emagrecimento, ou seja, baseado no dia do programa de 

emagrecimento que o animal esta é possível corrigir a equação proposta. 

A análise de regressão realizada (Figura 6) determina fator da equação de 

perda de peso através de: y = -0,079 * x + 69,53. Onde x é o número de dias em 

emagrecimento e Y o fator para equação (NEPP = Y x peso meta0,75 = Kcal /dia). Após 

harmonização e com objetivo de facilitar sua utilização, a equação foi corrigida para:  

Fator da NEPP = -0,08 * dias em emagrecimento + 70. 

Para favorecer o entendimento, podemos exemplificar um animal que está em 

programa de emagrecimento, e retorna ao nutrólogo no 18º dia com taxa de perda de 

peso inadequada. A equação que mais se ajusta ao programa neste referido momento, 

e que mais resultará em taxa de perda de peso adequada será:  NEPP = (-0,08 * 18 + 

70) x peso meta0,75 = Kcal /dia; ou seja, no 18º dia, o nutrólogo pode ajustar a perda 

de peso do animal assistido, predizendo a NEPP, de maneira mais acurada e precisa, 

através de (NEPP = 68,56 x peso meta0,75 = Kcal /dia).  

A equação em questão é uma referência geral aplicável, porém conforme já 

descrito, equações ajustadas ao longo do tempo de emagrecimento e, ainda 

específicas para sexo (Figura 1), neutralidade (Figura 2), idade (Figura 3), porte 

(Figura 4) e, raça (Figura 5), também foram desenvolvidas neste estudo. 
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Figura 6 - Análise de regressão e distribuição completa da equação geral de emagrecimento [Fator x 
(PM0,75)] ajustada com base no período do emagrecimento. 

 

4. Conclusões 

Fêmeas e cães sem raça definida (SRD) apresentam maior dificuldade para 

emagrecer, ou seja, necessitam de uma equação (um fator) de maior restrição para 

que o programa ocorra de maneira adequada e a taxa de perda de peso, bem como os 

objetivos do programa de emagrecimento, ocorram adequadamente. Além disso, nova 

equação para perda de peso ajustada com base no período de emagrecimento 

proposta, pode ser ferramenta para facilitar a rotina clínica do nutrólogo, a aderência 

do tutor ao programa e a saúde dos cães em emagrecimento; melhorando o 

desempenho, o tempo e as taxas de perda de peso. 
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